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RESUMO 
 A Educação Ambiental para alguns 

autores é um processo no qual as pesso-
as apreendam como funciona o ambiente, 
como dependemos dele, como o afetamos e 
como promovemos a sua sustentabilidade, 
a partir da incorporação das dimensões so-
ciais, políticas, econômicas, culturais, ecológi-
cas e éticas, que podem ser consolidadas a 
partir de um trabalho realizado no contexto 
da educação formal, mas também da educa-
ção informal, contribuindo para a formação 
de sujeitos ambientalmente conscientes.  

 PALAVRAS-CHAVE: Educação. Cons-
cientização. Formal. Informal. Ambiente. 

   
RESUME 
 Environmental Education for some 

authors is a process in which people learn 
how the environment works, how we depend 
on it, how we affect it and how we promote 
its sustainability, from the incorporation of 
social, political, economic, cultural, ecological 
and ethical dimensions. , which can be con-
solidated from work carried out in the con-
text of formal education, but also of informal 
education, contributing to the formation of 
environmentally conscious subjects. 

 KEYWORDS: Education. Awareness. 
Formal. Informal. Environment. 

  
INTRODUÇÃO 
 A Educação Ambiental cada vez mais 

tem se mostrado importante para a consti-
tuição de uma sociedade eticamente susten-
tável, pois pauta-se na formação de sujeitos 
conscientes do seu papel transformador no 
mundo e em sua comunidade local.  

Nesse sentido uma das funções da 
escola é a de ensinar e refletir as práticas 
sociais, e nesse contexto o mundo que tem 
sido marcado pela degradação permanente 
do meio ambiente e do seu ecossistema, no 
qual envolve uma necessária articulação com 
a produção de sentidos sobre a educação 
ambiental e para a sustentabilidade. 

E diante desta nova exigência de habi-
lidades, valores e principalmente postura crí-
tica em relação aos problemas e aos desafios 
postos pela sociedade, a questão ambiental 
e da sustentabilidade é e será um grande 
desafio desse mundo globalizado. Uma vez 
que a qualidade de vida principalmente das 
futuras gerações estará mais dependente do 
que nunca deste fator. E como a escola pode 
atuar diante deste desafio? 

O conceito de Desenvolvimento Sus-

tentável ganhou evidência segundo Boff 
(2017) principalmente a partir da Conferência 
de 1972, a partir do Relatório de Brundtland, 
publicado em 1987. Desenvolvido pela Co-
missão Mundial, este relatório integra-se em 
um conjunto de iniciativas que ressaltam uma 
visão crítica do modelo de desenvolvimen-
to adotado por países industrializados e re-
produzido por nações em desenvolvimento, 
bem como destacam os riscos do uso exces-
sivo dos recursos naturais, desconsiderando 
a capacidade de suporte dos ecossistemas. 

Nesse debate não podemos esque-
cer o papel da educação não formal, que é 
aquela que acontece em espaços diversos ao 
do ambiente escolar, pois nesse contexto a 
aprendizagem para a sustentabilidade tam-
bém pode se desenvolver e consolidar-se em 
uma alteração da consciência e comporta-
mento, como veremos nas próximas linhas. 

 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UM PROCES-

SO TRANSFORMADOR 
 A educação ambiental enfatiza as re-

gularidades, e busca manter o respeito pelos 
diferentes ecossistemas e culturas humanas 
da Terra. O dever de reconhecer as similari-
dades globais, enquanto se interagem efe-
tivamente com as especificidades locais, é 
resumido no seguinte lema: Pensar global-
mente, agir localmente. 

Há três níveis ou sistemas distintos de 
existência: 

Físico: planeta físico, atmosfera, hi-
drosfera (águas) e litosfera (rochas e solos), 
que seguem as leis da física e da química; 

Biológico: a biosfera com todas as es-
pécies da vida, que obedecem as leis da físi-
ca, química, biologia e ecologia; 

Social: o mundo das máquinas e cons-
truções criadas pelo homem, governos e 
economias, artes, religiões e culturas, que se-
guem leis da física, da química, da biologia, da 
ecologia e também leis criadas pelo homem. 

O material necessário para a vida 
(água, oxigênio, carbono, nitrogênio, etc.) 
passa por meio de ciclos biogeoquímicos que 
mantêm a sua pureza e a sua disponibilida-
de para os seres vivos. O ser humano está 
apenas começando a planejar uma econo-
mia industrial complexa, moderna e de alta 
produtividade que assegura a necessidade 
de reciclagem no planeta. Nos ecossistemas, 
os organismos e o ambiente interagem pro-
movendo trocas de materiais e energia por 
intermédio das cadeias alimentares e ciclos 
biogeoquímicos. 

Assim nesse contexto, a inter-relação 
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da ética, da política, da economia, da ciência, 
da tecnologia, da cultura, da sociedade, da 
ecologia, pode sugerir um ponto de partida 
no momento de refletir quais seriam os gran-
des problemas que tocam as populações, 
tanto no âmbito macro, quanto no micro re-
velando, portanto, uma permanente comple-
xidade do pensar e do agir ambiental. 

A educação transformadora envolve 
não só uma visão ampla de mundo, como 
também a clareza da finalidade do ato edu-
cativo, além de uma posição política e com-
petência técnica para programar projetos a 
partir do aporte teórico e formador de pro-
fissional competente. (Jr Philippi e Pelicioni, 
2005 apud MEDEIROS, RIBEIRO e FERREIRA, 
2011) 

Desta forma, assim como as medidas 
políticas, jurídica, institucional e econômica 
voltadas à proteção, recuperação e melhoria 
sócia ambiental, despontam também as ati-
vidades no âmbito educativo. (PRONEA 2003, 
apud MEDEIROS, 

RIBEIRO e FERREIRA, 2011) 
As estratégias de enfrentamento da 

problemática ambiental, para surtirem o efei-
to desejável envolvem uma articulação coor-
denada entre todos os tipos de intervenção 
ambiental, incluindo as ações em educação 
ambiental. (MEDEIROS, RIBEIRO e FERREIRA, 
2011) 

A expressão “Educação Ambiental” 
(E.A.) surgiu apenas nos anos 70, sobretudo 
quando surge a preocupação com a proble-
mática ambiental. A partir de então surge 
vários acontecimentos que solidificaram tais 
questões, como a Conferência de Estocolmo 
em 1972, a Conferência Rio-92 em 1992, re-
alizada no Rio de Janeiro, que estabeleceu 
uma importante medida, Agenda 21, que foi 
um plano de ação para o século XXI visando à 
sustentabilidade da vida na terra (Dias, 2004 
apud MEDEIROS, RIBEIRO e FERREIRA, 2011). 

De acordo com Medeiros, Ribeiro e 
Ferreira (2011) atualmente, o tema Educa-
ção Ambiental vem adquirindo força como 
questão de cidadania local e planetária fa-
zendo parte das preocupações cotidianas de 
cidadãos comuns, e cada vez mais a questão 
ambiental tem sido pauta de governos, em-
presas, movimentos sociais, ONGs, enfim, de 
uma infinidade de atores sociais que interfe-
rem no ambiente.  

O que leva a pensar na Educação 
Ambiental, que nas palavras de Medeiros, 
Ribeiro e Ferreira (2011), são um processo 
permanente e inesgotável, onde o homem 
interfere na natureza com sua consciência, 
conhecimentos, atitudes, habilidades e for-
mas de participar na sociedade. Para melhor 
conhecer o ambiente em que vive, ele precisa 
ser ecologicamente alfabetizado.  

Quanto à alfabetização ecológica, Ca-
pra (1996, p.231 apud Medeiros, Ribeiro e 

Ferreira, 2011) afirma que “ser ecologica-
mente alfabetizado, significa entender os 
princípios de organização das comunidades 
ecológicas (ecossistemas) e usar esses prin-
cípios para criar comunidades humanas sus-
tentáveis.” Capra (1996) de acordo com as 
autoras, ressalta que é necessário revitalizar 
as comunidades, inclusive as comunidades 
educativas, comerciais e políticas, de modo 
que os princípios da Ecologia se manifestem 
nelas como princípios de educação, de admi-
nistração e de política. 

Em continuidade Minini (1992 apud 
Medeiros, Ribeiro e Ferreira, 2011), a Educa-
ção Ambiental deve propiciar às pessoas uma 
compreensão crítica e global do ambiente, 
esclarecendo valores e desenvolvendo atitu-
des que lhes permitam adotar uma posição 
consciente e participativa dos recursos natu-
rais, para a melhoria da qualidade de vida e a 
eliminação da pobreza extrema e do consu-
mismo desenfreado.  

Dias (2001), acredita que Educação 
Ambiental seja um processo no qual as pes-
soas apreendam como funciona o ambiente, 
como dependemos dele, como o afetamos e 
como promovemos a sua sustentabilidade. 
Em continuidade o autor afirma que: “A Edu-
cação Ambiental se caracteriza por incorpo-
rar as dimensões sociais, políticas, econômi-
cas, culturais, ecológicas e éticas.” (DIAS 1994 
p. 8 apud MEDEIROS, RIBEIRO e FERREIRA, 
2011) 

Como confirma Philippi Jr. (2005 apud 
Medeiros, Ribeiro e Ferreira, 2011) ao afirmar 
que a educação ambiental não e neutra, mas 
ideológica; e um ato política; a educação am-
biental deve envolver uma holística enfocan-
do a relação entre o ser humano, a nature-
za e o universo de forma interdisciplinar; a 
educação ambiental deve promover a coope-
ração e o diálogo entre indivíduos e institui-
ções, com a finalidade de criar novos modos 
de vida e atender as necessidades básicas de 
todos, sem distinções étnicas, físicas, de gê-
nero, idade, religião ou classe social.  

 Percebe-se que a educação ambiental 
quando aplicada de forma correta atinge to-
das as dimensões do mundo; alcança todos 
os âmbitos sociais, econômico e ambiental.  

Para Vasconcellos (1997, apud Medei-
ros, Ribeiro e Ferreira, 2011) a presença, em 
todas as práticas educativas, da reflexão so-
bre as relações dos seres entre si, do ser hu-
mano com ele mesmo e do ser humano com 
seus semelhantes é condição imprescindível 
para que a Educação Ambiental ocorra. Por-
tanto, é no sentido de promover a articulação 
das ações educativas voltadas às atividades 
de proteção, recuperação e melhoria sócia 
ambiental, e de potencializar a função da 
educação para as mudanças culturais e so-
ciais, que se insere a Educação Ambiental no 
planejamento estratégico para o desenvolvi-
mento sustentável. 
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Em linhas gerais, pode-se dizer que a 
Educação Ambiental, conforme Branco (1998, 
apud MEDEIROS, RIBEIRO e FERREIRA, 2011), 
é todo processo cultural que objetive a for-
mação de indivíduos capacitados a coexistir 
em equilíbrio com o meio. Processos não for-
mais, informais e formais já estão conscienti-
zando muitas pessoas e intervindo positiva-
mente, se não solucionando e despertando 
para o problema da degradação crescente do 
meio ambiente, buscando novos elementos 
para uma alfabetização. 

A sobrevivência humana sempre este-
ve ligada ao meio natural. Mas com o padrão 
desenvolvimentista de acumulação e concen-
tração de capital, verifica-se uma apropriação 
da natureza de forma inadequada, onde se 
retira dela muito além do necessário ao sus-
tento humano em nome do capitalismo que 
só visa o lucro, provocando desequilíbrio na 
relação do homem com o meio natural, onde 
o processo de degradação tem aumentado 
cada vez mais, comprometendo a qualidade 
de vida da sociedade. (MEDEIROS, RIBEIRO e 
FERREIRA, 2011) 

Desta maneira se faz necessário medi-
das urgentes em todo mundo quanto a uma 
conscientização das pessoas que a levem a 
gerar novos conceitos sobre a importância 
da preservação do meio ambiente no dia-dia, 
e a educação ambiental é uma ferramenta 
que contribuirá significativamente neste pro-
cesso de conscientização, pois a Educação 
Ambiental segundo Dias (2004, p 523) é: 

Processo permanente no qual os in-
divíduos e a comunidade tomam   consciên-
cia do seu meio ambiente e adquirem novos 
conhecimentos, valores, habilidades, experi-
ências e determinação que os tornam aptos 
a agir e resolver problemas ambientais, pre-
sentes e futuros. (apud MEDEIROS, RIBEIRO e 
FERREIRA, 2011) 

A educação ambiental tornou-se lei 
em 27 de Abril de 1999, pela Lei N° 9.795 – Lei 
da Educação Ambiental, segundo as autoras, 
onde em seu Art. 2° afirma: "A educação am-
biental é um componente essencial e perma-
nente da educação nacional, devendo estar 
presente, de forma articulada, em todos os 
níveis e modalidades do processo educativo, 
em caráter formal e não formal”. É impor-
tante lembrar que o Brasil é o único país da 
América Latina que possui uma política na-
cional específica para a Educação Ambiental. 

A Educação Ambiental nesta perspec-
tiva apresenta um caráter interdisciplinar, na 
qual a sua abordagem deve ser integrada e 
continua, e não ser uma nova disciplina, ou 
seja, “A Educação Ambiental não deve ser im-
plantada como uma disciplina no currículo de 
ensino em conformidade com a lei 9.795/99”. 

Entende-se que educação ambiental 
pode ser aplicada de diversas formas, mas 
com uma única finalidade, construir “valores 
sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes 

e competências voltadas para a conservação 
do meio ambiente”. (DIAS, 2004, pg.202 apud 
MEDEIROS, RIBEIRO e FERREIRA, 2011).  

Dentre todo esse processo de educa-
ção das pessoas houve a necessidade de di-
recionar a aplicação da Educação Ambiental, 
de acordo com as autoras, utilizando políticas 
públicas educativas ligadas à sensibilização 
da coletividade sobre a questão ambiental, 
abrangendo o público em geral, que é con-
siderada a Educação Ambiental Não Formal.  

De acordo com as autoras, outro foco 
da Educação Ambiental, que busca a forma-
ção do sujeito de forma continuada, e que 
se insere dentro do todo e qualquer sistema 
escolar, que então chamamos de Educação 
Ambiental Formal.  

Assim Medeiros, Ribeiro e Ferreira 
(2011) trazem em seus inscritos que segundo 
a lei 9.795/99 entende-se por educação am-
biental formal e não formal:  

Art. 9º Entende-se por educação am-
biental na educação escolar as desenvolvidas 
no âmbito dos currículos das instituições de 
ensino públicas e privadas, englobando:  

 I - educação básica:  
educação infantil;  
ensino fundamental e  
ensino médio;   II - educação superior;  
- educação especial;   
- educação profissional;  
- educação de jovens e adultos.  
 Art. 13. Entende-se por educação am-

biental não formal as ações e práticas educa-
tivas voltadas à sensibilização da coletividade 
sobre as questões ambientais e à sua organi-
zação e participação na defesa da qualidade 
do meio ambiente.  

Como se pode observar, portanto que 
a Educação Ambiental deve estar presente 
em todos os segmentos e níveis da educa-
ção formal de maneira que seja desenvolvida 
com uma prática educativa integrada, contí-
nua e permanente, assim como afirma o Art. 
10º da mesma lei. 

Como perspectiva educativa, a edu-
cação ambiental deve estar presente, per-
meando todas as relações e atividades 
escolares, desenvolvendo-se de maneira in-
terdisciplinar, para refletir questões atuais e 
pensar qual mundo queremos, e, então, por 
em prática um pensamento ecologista mun-
dial. A Educação Ambiental não deve se des-
tinar como uma nova disciplina do currículo 
escolar, precisa ser uma aliada do currículo, 
na busca de um conhecimento integrado 
que supere a fragmentação tendo em vista 
o conhecimento. (apud MEDEIROS, RIBEIRO e 
FERREIRA, 2011). 

As questões ambientais vêm adqui-
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rindo uma grande importância na nossa 
sociedade. Estudos acerca dos problemas 
ambientais surgem a partir de novos paradig-
mas que visam uma direção mais sistêmica 
e complexa da sociedade. Nesse contexto a 
escola emergiu suas discussões sobre a edu-
cação ambiental, com um processo de reco-
nhecimento de valores, em que as novas prá-
ticas pedagógicas devem ser responsáveis na 
formação dos sujeitos de ação e de cidadãos 
conscientes de seu papel no mundo. 

Na educação infantil de acordo com 
Dias (2004 apud Medeiros, Ribeiro e Ferreira, 
2011) a apresentação de temas ambientais 
na educação deve dar ênfase em uma pers-
pectiva geral, sendo bastante importante que 
atividades sejam desenvolvidas com os edu-
candos, de forma a estimulá-los, tendo em 
vista que nesta fase as crianças são bastante 
curiosas e é comum uma maior integração e 
participação das mesmas, onde a aprendiza-
gem neste sentido deve ser contínua. A partir 
disso, é importante que seja apresentado te-
mas pertinentes que levam a uma conscienti-
zação, de maneira que esta criança dissemine 
tal conhecimento, pois é comum uma criança 
ao adquirir um novo conhecimento repassar 
principalmente para seus familiares. 

Sendo assim, segundo as autoras, 
devem ser apresentadas praticas ecologi-
camente corretas para incutir uma cons-
cientização acerca do meio ambiente desde 
cedo, e a escola tem a responsabilidade de 
dar suporte para o desenvolvimento de uma 
educação ambiental de qualidade, estabele-
cendo o meio ambiente como patrimônio de 
todos, desenvolvendo atividades artísticas, 
experiências práticas, atividades fora de sala 
de aula, projetos, etc., conduzindo os alunos 
a serem agentes ativos e não passivos e me-
ros espectadores.  

Verifica-se que na maior parte das es-
colas públicas e privadas não existem um en-
sino de “Educação Ambiental que suscita uma 
vinculação mais estreita entre os processos 
educativos e a realidade, estruturando suas 
atividades em torno dos problemas concre-
tos que se impõe a comunidade”. (Dias, 1992 
apud MEDEIROS, RIBEIRO E FERREIRA, 2011).  

Identifica-se, então, que a falta de 
consciência ambiental dos alunos origina-se 
da estrutura educacional com métodos defa-
sados, sem sintonia com a realidade, geran-
do cidadãos com hábitos e comportamentos 
prejudiciais ao meio ambiente, não porque 
pretendiam ser assim, e sim, por não terem 
recebido uma educação com métodos que se 
adequem a realidade.  

Para as autoras, muitas dificuldades 
e desafios são encontrados na educação 
ambiental na Educação Básica Ensino fun-
damental I nas escolas públicas, na qual se 
constata que a maioria dos professores está 
ciente das responsabilidades socioeducati-
vas a eles confiadas, existindo consenso da 
importância do tema transversal “Educação 

Ambientais”, no entanto observa-se uma bar-
reira quanto à aplicação de atividades rela-
cionadas a este tema.  

Outra dificuldade, apontada pelas 
autoras, é que os professores questionam 
sobre a falta de material didático, no qual o 
próprio livro didático é ausente de conteú-
dos relacionados à questão ambiental, se fa-
zendo necessário outras metodologias com 
outros materiais que poderiam auxiliar, mas 
as escolas geralmente não disponibilizam, 
tornando o trabalho ainda mais difícil. Além 
de que, falta uma maior compreensão e co-
laboração por parte da comunidade escolar 
em colocar em prática ações que contribuam 
para a melhoria do meio ambiente. 

Dessa maneira, segundo Medeiros, Ri-
beiro e Ferreira (2011) os problemas ambien-
tais são tratados como algo possível e não 
concreto. Observa-se que a escola procura 
transmitir para os educandos de maneira iso-
lada e fragmentada um conhecimento pronto 
sobre o meio ambiente e suas questões, no 
qual o modo como a Educação Ambiental é 
praticada nas escolas, é apenas como projeto 
especial, extracurricular, sem continuidade, 
descontextualizado, fragmentado e desarti-
culado, e apesar da disposição do MEC sobre 
a educação ambiental, não há efetivamente 
o desenvolvimento de uma prática educativa 
que integre disciplinas. 

Dessa forma, as questões ambientais 
são apresentadas de maneira confusa aos 
alunos, pois aprendem apenas que é preciso 
preservar a natureza, mas não são levadas a 
elas as políticas de impactos capazes de lhes 
fazer compreender que é preciso preservar e 
utilizar de forma consciente os recursos na-
turais que se tem no planeta. Acabam sendo 
apenas ouvintes e não praticantes, quando 
deveriam ser estimulados através de ativida-
des e projetos a exercer essa consciência a 
partir de sua realidade e comunidade. (ME-
DEIROS, RIBEIRO E FERREIRA, 2011) 

Para as autoras pode-se analisar que a 
educação ambiental não é trabalhada como 
deveria de acordo com os PCN’s e com a Lei 
N° 9.795, de 27 de abril de 1999, isso porque 
os professores não são estimulados e nem 
capacitados, a escola não oferece condições 
adequadas para desenvolver este tipo de tra-
balho. 

Em continuidade, Medeiros, Ribeiro e 
Ferreira (2011), retratam que diante de toda 
esta dificuldade enfrentada pela educação 
ambiental, ainda verifica-se outro fato agra-
vante, pois nas escolas públicas a situação é 
mais precária, a comunidade escolar se quei-
xa que a escola não oferece condições ade-
quadas para o desenvolvimento de uma edu-
cação de qualidade, isso segundo os mesmos 
por falta de investimentos. 

Assim, na concepção das autoras, se 
faz necessário haver inter-relação entre as 
disciplinas do currículo escolar e a comunida-
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de, para que juntos realizem uma educação 
ambiental voltada para a mudança do com-
portamento humano, tendo a Escola como 
um agente transformador da cultura e prin-
cipalmente da conscientização das pessoas 
para o problema ambiental a partir de sua 
própria realidade. 

Considerando a importância da temá-
tica ambiental é necessário que se desenvol-
vam conteúdos, ou seja, meios que possam 
contribuir com a conscientização de que os 
problemas ambientais dizem serem solucio-
nados mediante uma postura participativa 
de professores, alunos e sociedade, uma vez 
que a escola deve proporcionar possibilida-
des de sensibilização e motivação para um 
envolvimento ativo dos mesmos. (MEDEIROS, 
RIBEIRO E FERREIRA, 2011) 

Outro desafio, apontado pelas auto-
ras, é que se propiciem aos educadores con-
dições para que possam trabalhar temas e 
atividades de educação ambiental que pos-
sam conduzir a práticas pedagógicas, mate-
riais didáticos, guias curriculares e projetos 
que incentivem o debate, a reflexão sobre as 
questões ambientais e a construção de uma 
consciência crítica. 

Para Medeiros, Ribeiro e Ferreira 
(2011) é importante à articulação de ações 
educativas voltadas para a preservação do 
meio ambiente e a escola é o espaço mais 
indicado e privilegiado para implementação 
dessas atividades, uma vez que, por meio 
da Educação Ambiental deve levar o aluno a 
buscar valores que conduzam a uma convi-
vência harmoniosa com o ambiente,  cons-
cientizando-os de forma a tentar gerar novos 
conceitos e valores sobre a natureza, aler-
tando sobre o que se pode e deve ser feito 
para contribuir na preservação do meio, ten-
tando assim, estabelecer um equilíbrio entre 
homem e natureza na busca por um mundo 
melhor, e desta forma possa disseminar tal 
conhecimento para a sociedade. 

A educação ambiental nasceu com o 
objetivo de gerar uma consciência ecológica 
em cada ser humano, preocupada com o en-
sejar a oportunidade de um conhecimento 
que permitisse mudar o comportamento vol-
vido à proteção da natureza.  

Estudos e práticas realizadas, segun-
do as autoras, apresentam que, a educação 
ambiental só será eficaz, se levar os alunos 
a terem percepção do mundo que os cerca, 
envolvendo-os de forma a despertar uma 
consciência crítica que busca soluções para 
o problema.  

Segundo Zeppone (1999 apud Medei-
ros, Ribeiro e Ferreira, 2011), algumas prá-
ticas já realizadas em instituições de ensino 
formal, pode-se observar que as atividades 
desenvolvidas no âmbito escolar que pro-
puseram o próprio ambiente escolar como 
objeto de observações, detecta-se que o 
aproveitamento destes métodos foi extre-

mamente proveitoso, por ser uma atividade 
que levou primeiramente em consideração o 
relacionamento entre os alunos e professo-
res, e seguindo toda uma etapa bem estrutu-
rada e enquadrada, até observações fora do 
ambiente escolar, fazendo com que os alu-
nos pudessem compreender em todos os as-
pectos, o quanto o ambiente é diversificado, 
e mostrando o quanto o ambiente natural é 
construído e importante para o bem estar 
das pessoas.  

A Educação Ambiental tem sido um 
componente importante para se repensa-
rem as teorias e práticas que fundamentam 
as ações educativas, quer nos contextos for-
mais ou informais, deve ser interdisciplinar, 
orientado para solução dos problemas vol-
tados para realidade local, adequando-os ao 
público alvo e a realidade dos mesmos, pois 
os problemas ambientais de acordo com 
Dias (2004 apud Medeiros, Ribeiro e Ferreira, 
2011) devem ser compreendidos primeira-
mente em seu contexto local, e em seguida 
ser entendida em seu contexto global. É im-
portante que ocorra um processo participa-
tivo permanente, de maneira que não seja 
apenas e exclusivamente informativa, é im-
prescindível a prática, de modo a desenvol-
ver e incutir uma consciência crítica sobre a 
problemática ambiental. 

No entanto, de acordo com as autoras, 
mudanças numa perspectiva global só serão 
possíveis se os profissionais envolvidos no 
processo educacional e que constroem o fa-
zer pedagógico, juntamente com represen-
tantes de todos os segmentos da sociedade 
envolver-se nas questões sociais e ambien-
tais. Para isso, estes profissionais precisam 
de uma formação completa que envolva va-
lores, ética, cidadania, amor à vida e ao pró-
ximo, pluralidade cultural, racionalização do 
consumo, higiene e saúde e outros, que infe-
lizmente ainda não foram contemplados nos 
currículos de licenciatura.  

O ideal, seria, para a conscientização 
do trabalho pedagógico com questão am-
biental para o Ensino Fundamental, fosse 
centrado no desenvolvimento de atitudes e 
posturas éticas e no domínio de procedimen-
tos, mais do que na aprendizagem escrita 
de conceitos. A seleção dos conteúdos pode 
ajudar o educador a trabalhar de maneira a 
contribuir para a atuação mais consequente 
diante da problemática ambiental, por meio 
da compreensão e indicação de formas de 
proceder, assim, tornar-se diferente encarar 
os problemas ambientais, como o do agrotó-
xico, apenas como objeto do estudo da ciên-
cia ou como uma questão social cuja solução 
exige compromisso real. 

 Há diferentes formas de incluir a te-
mática ambiental nos currículos escolares, 
como atividades artísticas, experiências prá-
ticas, atividades fora de sala de aula, produ-
ção de materiais locais, projetos ou qualquer 
outra atividade que conduza os alunos a se-
rem reconhecidos como agentes ativos no 
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processo que norteia a política ambientalista. 
Cabe aos professores, por intermédio de prá-
tica interdisciplinar, proporem novas meto-
dologias que favoreçam a implementação da 
Educação Ambiental, sempre considerando o 
ambiente imediato, relacionado a exemplos 
de problemas atualizados. (Sato 2002 apud 
NARCISO, 2009) 

Deste modo, segundo Narciso (2009) a 
escola ao propor o desenvolvimento do currí-
culo escolar voltado para a questão ambien-
tal, deve proporcionar a participação de to-
dos no processo de sua construção execução, 
tendo os alunos como sujeitos do processo. 
Os conteúdos precisam ser revistos para que 
os mesmos convirjam entre as disciplinas de 
forma interdisciplinar, além de terem sua im-
portância dentro da Educação Ambiental. A 
Educação Ambiental precisa ser entendida 
como uma importante aliada do currículo 
escolar na busca de um conhecimento inte-
grado que supere a fragmentação tendo em 
vista o conhecimento emancipação. Uma 
vez que, segundo Sato (2002 apud NARCISO, 
2009), a Educação Ambiental “sustenta todas 
as atividades e impulsiona os aspectos físi-
cos, biológicos, sociais e culturais dos seres 
humanos”. Sendo assim, apresenta-se como 
uma peça importante no currículo escolar.  

Programar a Educação Ambiental nas 
escolas tem se mostrado uma tarefa exaus-
tiva. Existem grandes dificuldades nas ati-
vidades de sensibilização e formação, na 
implantação de atividades e projetos e, prin-
cipalmente, na manutenção e continuidade 
dos já existentes. Segundo Andrade (2000 
apud NARCISO, 2009), 

[...] fatores como o tamanho da esco-
la, número de alunos e de professores, pre-
disposição destes professores em passar 
por um processo de treinamento, vontade 
da diretoria de realmente implementar um 
projeto ambiental que vá alterar a rotina na 
escola, etc, além de fatores resultantes da 
integração dos acima citados e ainda outros, 
podem servir como obstáculos à implemen-
tação da Educação Ambiental.  

Dado que a Educação Ambiental não 
se dá por atividades pontuais, mas por toda 
uma mudança de paradigmas que exige uma 
contínua reflexão e apropriação dos valores 
que remetem a ela, as dificuldades enfrenta-
das assumem características ainda mais con-
tundentes. A Conferência de Tbilisi (1977) já 
demonstrava as preocupações existentes a 
esse respeito, mencionando, em um dos pon-
tos da recomendação nº 21, que deveriam 
ser efetuadas pesquisas sobre os obstáculos, 
inerentes ao comportamento ambiental, que 
se opõem às modificações dos conceitos, va-
lores e atitudes das pessoas (DIAS, 1992 apud 
NARCISO, 2009).  

Diante de tantas pistas para uma im-
plementação, segundo Andrade (2000 apud 
Narciso 2009) efetiva da Educação Ambiental 
nas escolas, evidentemente, “posicionamo-

-nos por um processo de implementação que 
não seja hierárquico, agressivo, competitivo 
e exclusivista, mas que seja levado adiante 
fundamentado pela cooperação, participa-
ção e pela geração de autonomia dos atores 
envolvidos”. 

De acordo com Narciso (2009) proje-
tos impostos por pequenos grupos ou ati-
vidades isoladas, gerenciadas por apenas 
alguns indivíduos da comunidade escolar – 
como um projeto de coleta seletiva no qual a 
única participação dos discentes seja jogar o 
lixo em latões separados, envolvendo apenas 
um professor coordenador – não são capa-
zes de produzir a mudança de mentalidade 
necessária para que a atitude de reduzir o 
consumo, reutilizar e reciclar resíduos sóli-
dos se estabeleça e transcenda para além do 
ambiente escolar.  

Uma das alternativas para a inclusão 
da temática ambiental no meio escolar é "a 
aprendizagem em forma de projetos". Segun-
do Capra (2003), essa é uma proposta alinha-
da com o novo entendimento do processo 
de aprendizagem que sugere a necessidade 
de estratégias de ensino mais adequadas e 
torna evidente a importância de um currículo 
integrado que valorize o conhecimento con-
textual, no qual as várias disciplinas sejam 
vistas como recursos a serviço de um objeto 
central. 

Esse objeto central também pode ser 
entendido como um tema transversal que 
permeia as outras disciplinas já constituídas 
e consegue trazer para a realidade escolar o 
estudo de problemas do dia a dia. 

Além disso, as atividades de educa-
ção ambiental precisam extrapolar o âmbi-
to escolar e promover o aprendizado e, até, 
a transformação de todos. Segundo Nalini 
(2003), proteger a natureza precisa ser tare-
fa permanente de qualquer ser pensante e 
aprender a conhecê-la e respeitá-la pode le-
var uma vida inteira. Não há limite cronológi-
co, em termos de educação ambiental, para 
que todos estejam em processo de aprendi-
zado constante. Entretanto, como a maioria 
dos temas transversais, educação ambiental 
é um muito abrangente e a maioria dos pro-
jetos que se propõem a trabalhar o assunto 
procuram concentrar-se em focos mais espe-
cíficos dentro deste grande assunto. 

Todo o trabalho a ser desenvolvido 
nas Unidades Escolares deve direcionar e tri-
lhar na formação do chamado "sujeito ecoló-
gico" - nome usado para definir o que seria o 
modelo ideal de um ser humano "que tem e 
dissemina valores éticos, atitudes e compor-
tamentos ecologicamente orientados". (CA-
PRA, 2003) 

O primeiro passo, para trabalhar bem 
a Educação Ambiental é criar, na escola, um 
ambiente capaz de envolver os professores 
bem como a comunidade escolar e local, de 
forma ampla e não apenas os de Ciências e 
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Geografia, que normalmente "tomam posse" 
do tema. "Não dá para tratar só das questões 
de natureza. Qualquer trabalho deve incluir 
a relação com a cidade e seus moradores.” 
(CAPRA, 2003).  

O importante no projeto, de acordo 
com o autor, a ser desenvolvido é que os 
membros envolvidos, ou seja, professores, 
alunos e comunidade, se acostumem a re-
alizar tarefas de iniciação científica, como 
observação para entender fenômenos da 
natureza, em estudos do meio, e passem a 
entender como se dão as interferências do 
ser humano na paisagem.  Nesse contexto a 
experiência se baseia nas necessidades coti-
dianas da população e as insere na ação pe-
dagógica. 

Assim nesse contexto alguns temas 
podem ser abordados em relação ao meio 
ambiente: ecologia, preservação da natureza, 
reciclagem, desenvolvimento sustetável, con-
sumo racional da água, poluição ambiental, 
efeito estufa, aquecimento global, ecossiste-
mas, etc. (CAPRA, 2003) 

Assim seguindo o raciocínio do autor 
para a realização da abordagem dos temas, 
pode-se utilizar de estratégias como, por 
exemplo: criar um grupo ecológico, o qual 
pode ser composto por representantes de 
cada segmento escolar e da comunidade lo-
cal. E, assim, por meio dele, promover discus-
sões, regulares a fim de tratar determinado 
problema ou assunto, buscando opiniões e 
soluções para o mesmo. A coleta de infor-
mações ou assuntos a serem tratados pode 
ser sugestionada por escolha dos membros 
do grupo ecológico ou por qualquer outro 
membro da comunidade que não faça par-
te do grupo. Assim após a discussão das cir-
cunstâncias do assunto abordado, deve ser 
levado ao conhecimento da comunidade, a 
fim de pôr em prática o que foi discutido. 

Após a discussão e conscientização 
do assunto ou problema abordado junto à 
comunidade envolvida devem-se realizar ta-
refas com objetivos a serem alcançados em 
curto, médio e longo prazo. Os envolvidos re-
cebem e executa o próprio trabalho, como a 
elaboração de panfletos, visitação de casas e 
comércios locais a fim de instruir e conscien-
tizar sobre a importância da coleta de lixo, 
manutenção das ruas e calçadas, não despe-
jar destroços e dejetos em terrenos baldios e 
nos rios, entre outras ações.  

Esse tipo de projeto possibilita a esti-
mular o desenvolvimento de relações posi-
tivas entre os envolvidos, o que pode bene-
ficiar nas busca de soluções e atitudes que 
venham a favorecer na construção e mudan-
ça de hábitos e atitudes sociais e ecológicas. 

A proposta de se trabalhar com proje-
to não procura mostrar um caminho fecha-
do, que deve ser aplicado sem modificações 
ou adaptações; mas, sim, possibilidades de 
estudo, sugestões de projetos e formas dife-

rentes de aplicação dos conceitos envolvidos 
na temática ambiental, quando abordada de 
forma transversal. 

Em corroboração e tomando por base 
as afirmações de Narciso (2009) ao retratar 
que se devem buscar alternativas que promo-
vam uma contínua reflexão que culmine na 
metanóia (mudança de mentalidade); apenas 
dessa forma, se consegue implementar, nas 
escolas, a verdadeira Educação Ambiental, 
com atividades e projetos não meramente 
ilustrativos, mas fruto da ânsia de toda a co-
munidade escolar em construir um futuro no 
qual se possa viver em um ambiente equili-
brado, em harmonia com o meio, com os ou-
tros seres vivos e com nossos semelhantes. 

 
 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 A construção de uma consciência 

ambiental pautada na sustentabilidade é ur-
gente, e não se restringe a educação escola-
rizada, no sentido da educação formal. No 
entanto, ela mostra-se potente e capaz de 
fazer a diferença na medida que consegue 
dialogar e articular-se com a presente gera-
ção, bem como com as próximas gerações, 
na busca pela consciência coletiva e cidadã. 

Essa consciência não se constitui ape-
nas num papel chamado currículo, ou seja, 
apenas na teoria que ela seja capaz de pro-
mover em suas práticas dentro e fora da 
escola, que vislumbra a sustentabilidade na 
vida de seus alunos, na construção de um 
muito mais justo para todos. 

A escola é uma intuição social inserida 
numa sociedade, pela função que exerce a 
de formar cidadãos conscientes, de preparar 
para a vida e desta forma a mesma precisa 
integrar-se ao mundo, dialogando com as de-
mandas vigentes, e não sendo indiferente.  

A demanda pela sustentabilidade am-
biental é urgente e a escola pode ser a gran-
de patrona desta empreitada, pois dela pode 
depender a própria sobrevivência das próxi-
mas gerações. 
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